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Linguagem e economia 
política em ativismos no 
twitter sobre o uso de 
‘linguagem neutra’ 

Nas últimas décadas, os ativismos LGBTQIA+ em todo o mundo têm reivindi-

cado uma linguagem mais inclusiva, criando termos não binários inteiramente 

novos ou reformulando palavras e construções gramaticais já existentes. No 

Brasil, tal reivindicação adquiriu recentemente papel relevante na agenda po-

lítica oficial, tendo sido objeto de ações oficiais de repúdio e indignação, atra-

vés de projetos de lei que têm buscado proibir o uso institucional dessa lin-

guagem alegando falta de legitimidade linguística, moral e política. O foco 

deste artigo está na abordagem da questão da linguagem neutra numa rede 

social, o Twitter, em discussões de natureza metapragmática no desenho es-

tratégico do chamado bolsonarismo algorítmico nas redes sociais. Conforme 

mostramos, a articulação de discursos contemporâneos sobre economia lin-

guística (GAL; IRVINE, 2000) e ativismo político nas redes sociais (MALY, 2018; 

2020; CESARINO, 2019a; 2019b) por brasileiros que se posicionam sobre a ade-

quação e legitimidade do conceito de linguagem neutra se dá graças ao grafo-

centrismo escolar e de senso comum que legitima a divisão e ordenação de 

formas e sentidos linguísticos, correlacionando-os à divisão e ordenação dos 

atores sociais entre aqueles que falam/podem falar porque reproduzem con-

venções institucionais do “bom uso” da língua e os que só fazem ruído, nos 

termos de Rancière (1995). A base empírica é constituída de tweets produzi-

dos em 2021-2022 e coletados através de buscas por palavras-chave incluindo 

a expressão “linguagem neutra”. 
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In recent decades, LGBTQIA+ activism around the world has been calling 

for more inclusive language creating entirely new non-binary terms or re-

formulating existing words and grammatical constructions. In Brazil, this 

claim has recently acquired a relevant role in the official political agenda 

and has been the object of official actions of refutation and exasperation 

through bills that have sought to prohibit the institutional use of neutral 

language alleging lack of linguistic, moral and political legitimacy. The fo-

cus of this article is on the approach to the issue of neutral language in a 

social network, Twitter, on metapragmatic nature discussion in the strate-

gic design of the so-called algorithmic Bolsonarism in social networks. As 

our analysis show, the articulation of contemporary discourses on lan-

guage and political economy (GAL; IRVINE, 2000) and political activism on 

network (MALY, 2018; 2020; CESARINO, 2019a; 2019b) is due to school 

grafocentrism that legitimates the division and ordering of linguistic forms 

and meanings, correlating them to the division and ordering of social ac-

tors between those who speak/can speak  because they reproduce insti-

tutional conventions of the “good use” of language and those who only 

make noise, in terms of Rancière (1995). Our data come from tweets 

posted from September to December 2021 and collected through keyword 

searches that include the expression neutral language. 

Twitter. Ideologias de linguagem. Metapragmática. Bolsonarismo algorítmico.

Twitter. Linguage ideologies. Metapragmatics. Algorithmic Bolsonarism. 

 

Neste artigo, procuramos mostrar como a discussão acerca da Linguagem 

neutra foi utilizada estrategicamente no Brasil no período focalizado (2021-

2022) por ativismos bolsonaristas de extrema direita no Twitter. As reivindica-

ções da comunidade LGBTQIA+ por uma linguagem que inclui termos não bi-

nários, reformulação de palavras e de construções gramaticais passaram, en-

tão, a ser objeto de ações oficiais de repúdio e indignação e que buscavam 

proibir o uso institucional dessa linguagem. Nossas análises de tweets produ-

zidos no período mostram como a abordagem da linguagem neutra aponta 

para uma disputa que retira o foco da sua real razão de ser invocada por gru-

pos que a defendem, que é a demanda de visibilidade e voz por parte de uma 
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comunidade minoritária que tensiona a língua portuguesa em sua capacidade 

tanto de representá-la (políticas identitárias de gênero), quanto de criar reali-

dades que favoreçam sua emancipação sociopolítica e econômica (políticas de 

inclusão). Destacamos, nessas análises, o papel da tradição grafocêntrica es-

colar, ou seja, dos conceitos e princípios que costumam reger o ensino da lín-

gua portuguesa e as avaliações de senso comum sobre os usos da língua como 

principal subsídio para o debate nas redes. Em função desse subsídio, o trata-

mento dado ao tema pelos ativismos bolsonaristas no Twitter acabam produ-

zindo uma série de simplificações de natureza não só comunicativa, como 

também político-ideológica, ou seja, simplificações não só relacionadas à 

compreensão do funcionamento da língua na comunicação social, como tam-

bém relacionadas aos parâmetros não propriamente linguísticos de diferenci-

ação e de ordenação dos falantes no debate público. Esse artigo contribui, 

portanto, para mostrar como tais iniciativas buscaram apagar vozes minoritá-

rias como vozes que contam no debate público - uma questão de natureza 

eminentemente sociopolítica em sua origem -, transformando-a numa ques-

tão de natureza puramente linguística e metapragmática, ou seja, voltada para 

a avaliação e para a regulagem dos graus de (in)correção, de (in)adequação 

dos usos da língua na interação oral ou escrita.

Introdução 
 

A abordagem da questão da linguagem neutra no Twitter vem sendo pautada por padrões metaco-

municativos e metapragmáticos de caráter sistêmico. Não restritos a uma plataforma ou mídia, esses 

padrões são próprios de configurações contemporâneas de lutas sociopolíticas e ideológicas em que 

tecnologias digitais têm papel constitutivo, como no caso específico das lutas que têm dado corpo e 

voz à chamada ‘nova direita’ conservadora e populista (MALY, 2018a, 2018b, 2020; CESARINO, 2019; 

2020). Segundo Maly (2020), além da agentividade dos atores humanos nessas lutas, há que ser con-

siderada, na comunicação mediada por tecnologias digitais, a agentividade algorítmica, de que se 

vale, segundo ele, o ‘populismo algoritmo’ da nova direita contemporânea. Como um fenômeno cons-

truído e mediatizado por muitos seguidores, o ‘populismo algoritmo’ tem grande capacidade de re-

troalimentação e garante que postagens obtenham inúmeras curtidas, que sejam retuitadas e co-

mentadas tanto por cidadãos comuns, quanto por ativistas que se tornam responsáveis por dar su-

porte a postagens (MALY, 2020).   

Especificamente no caso de mensagens pelo Twitter, conforme demonstrou Blommaert (2018) 

em estudo sobre tweets do ex-presidente americano Donald Trump, a infraestrutura algorítmica 

dessa plataforma favorece a expressão escrita de uma retórica oral de natureza performática: através 
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do uso de recursos do discurso escrito (sobretudo recursos de ênfase, como o uso de letras maiús-

culas e de sinais de pontuação, por exemplo), tanto é salientada a relevância do que está sendo dito, 

quanto são sugeridos os fragmentos a serem reproduzidos e como devem ser reproduzidos (tom, 

modulação, por exemplo). Tal dimensão performática pode ser melhor observada quando potencia-

lizada pelo ‘populismo algorítmico’ através de estratégias e táticas de retroalimentação, tanto por 

influenciadores formadores quanto por usuários comuns, culminando na viralização desses frag-

mentos, ou reprodução em looping.  

Conforme pretendemos mostrar na sequência desse artigo, discussões no Twitter sobre o con-

ceito e as implicações da questão do uso de linguagem neutra na comunicação social é um exemplo 

de exploração dessas potencialidades pelo bolsonarismo algorítmico, com destaque para o principal 

vetor mobilizado na configuração da discussão e nas táticas de retroalimentação através da rede: ao 

invés de uma demanda de natureza propriamente sociopolítica e específica de um grupo de falan-

tes/cidadãos, trata-se de uma demanda de natureza linguística e metapragmática de caráter geral, 

ou generalizante, sobre como são/devem ser os usos das formas linguísticas  na interação social, 

oral ou escrita. Através dessa configuração, puderam ser invocados e atualizados princípios, normas, 

experiências escolares e de senso comum no uso da língua para se compreender e avaliar como 

irrelevante, descabida, ou arbitrária e injusta, a demanda de mudança na língua em benefício de um 

grupo minoritário e marginal em relação ao grupo majoritário dos cidadãos comprometidos com a 

‘defesa’ da ‘língua nacional’ ameaçada. 

A função propriamente política dessa configuração da discussão adquiriu grande visibilidade no 

desenho estratégico da economia política do bolsonarismo algorítmico1, porque passou a indiciar 

uma luta orquestrada nacionalmente pela manutenção dos parâmetros herdados da tradição grafo-

cêntrica de divisão e ordenação de atores sociais (os que podem falar e os que só fazem ruído, nos 

termos de Rancière (1995) ) e de diferenciação e ordenação de formas e sentidos (IRVINE; GAL, 2000; 

JOHNSTONE, 2018; IRVINE, 2021), notadamente as que contam (ou são legítimas) e as que não con-

tam (ou porque são ilegítimas, ou porque não fazem sentido). Os anúncios de projetos orquestrados 

de proibição do uso institucional da linguagem neutra em nível municipal, estadual e federal2 ali-

mentaram as trocas na rede em torno do tema no período focalizado. 

Pretendemos mostrar, ainda, que os discursos especialistas trazidos para discussão no período 

focalizado, inclusive os emprestados aos estudos linguísticos, contribuíram para uma redução siste-

mática da questão da linguagem neutra a uma questão de variação do português a ser tolerada, ou 

não, conforme o grau de normatização e institucionalização adquirida, ou seja, conforme o grau de 

assimilação a uma norma parametrizada pela escrita.   

 
1 Esse é um aspecto também apontado por alguns usuários da rede no período: “A mamadeira de piroca virou os nao binaries e a 

linguagem neutra parabens a todos os envolvidos a tirarem esse pauta do twitter” (tweet datado de 28 de junho de 2022).  

 

2 São projetos semelhantes, pois seguem um mesmo modelo, colocado à disposição para cópia, como explicitado pela então depu-

tada estadual catarinense Ana Campagnolo em entrevista videogravada, disponível em: https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI . Acesso em 

20.12.22. 

 

https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI
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A base empírica deste trabalho é constituída por tweets produzidos em 2021 e 2022 em torno dos 

projetos legislativos de proibição da linguagem neutra em todo o país e coletados através de buscas por 

palavras-chave que incluíam a expressão ‘linguagem neutra’. A seguir, nas figuras 1, 2 e 3 estão reprodu-

zidos3 três exemplos de tweets de divulgação desses projetos de lei em três Estados diferentes4.  

 
 

 

 

 
3 Na transcrição, observamos os critérios de anonimização de perfis não públicos previstos no Guia ético para pesquisas em redes 

sociais da Universidade de Aberdeen. Disponível em: https://www.gla.ac.uk/media/Media_487729_smxx.pdf. Acesso: 12.12.2022. 

Perfis públicos, como no caso de representantes eleitos em nível municipal, estadual e federal, não foram anonimizados. 

 

4 O corpus estudado não abrange, porém, o conjunto de todas as mensagens postadas que circularam no período e que direta, ou 

indiretamente, trataram do tema. Cumpre salientar ainda que grande número de tweets e de sequências de tweets sobre o tema 

desapareceram da plataforma após a derrota bolsonarista nas eleições de 2022.   

 

https://twitter.com/DAVILAFREDERICO
https://www.gla.ac.uk/media/Media_487729_smxx.pdf
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1. Linguagem neutra e ativismo bolsonarista 
 

No caso brasileiro, a reivindicação de uma linguagem neutra pelos ativismos de gênero (feminismo; 

ativismo queer) e de direitos humanos data do início dos anos 2000. A polêmica, no entanto, foi, de 

fato, instalada em 2015, especialmente entre políticos conservadores e acadêmicos, quando foi 

https://twitter.com/deputadomoraes/status/1554775330778488832
https://twitter.com/msconservador
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aprovada uma versão do Plano Nacional de Educação (PNE)5 que excluía do texto a palavra ‘gênero’. 

A partir desse debate, as discussões sobre o uso da linguagem neutra ganharam mais espaço e mui-

tos/as professoras/es e ativistas ligados/as a grupos com pautas progressistas e identitárias pas-

saram a usá-la de modo mais recorrente, demarcando uma postura política em favor de múltiplas 

identidades de gênero.  

 Mas ao ser capturada pelo ativismo bolsonarista, a discussão ganhou visibilidade transversal nas re-

des através dos mecanismos e infraestrutura digitais mobilizados pelo “populismo algorítmico” bolsona-

rista, empenhado não apenas em atrair a atenção das pessoas comuns e da mídia convencional, mas tam-

bém em envolver essas pessoas na dinâmica de construção de uma voz que, como enfatiza Maly (2020), 

se quer verdadeiramente popular e autêntica (a voz do povo), e que passa a circular em redes comunica-

tivas híbridas, envolvendo não só políticos, influenciadores e ativistas, mas também “apoiadores voluntá-

rios”, simpatizantes de ocasião, bots e gerenciadores humanos e não humanos dos fluxos de informação 

e dos tipos de envolvimento dos usuários. Conforme explica Fisher: 

 
A economia política das mídias sociais é única em permitir a integração e a conflação de processos 

anteriormente distintos de produção, circulação e consumo. Não só estão ocorrendo no mesmo local, 

mas também estão se alimentando uns aos outros. A produção de informações pelos usuários é moni-

torada, agregada, analisada e transformada em mercadorias de informação, que são posteriormente 

consumidas pelos usuários, e assim sucessivamente. (FISHER, 2015, p. 1114)  

 

O tweet a seguir (Figura 4), produzido por um dos inúmeros perfis de nomes fictícios da rede ati-

vista pró-Bolsonaro, é um convite a pessoas/cidadãos “de bem” que ainda não participam da rede:  

 

 

 
5 O Plano Nacional de Educação (PNE) foi sancionado em 2015, lei 13.005/2014. (BRASIL. Plano Nacional de Educac ̧ão 2014-2024: 

Lei no 13.005, de 25 de junho de 2014) 

 

https://twitter.com/Damadeferroofic/status/1543624968424005632
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Em sua maioria, pessoas/cidadãos “de bem” são identificadas por esses ativistas como pessoas 

que defendem valores relacionados a família, pátria e religião6. Essas classificações simbólicas de-

marcam eixos diferenciados nos quais, segundo Irvine (2022), "feixes de características contrastam 

com outros feixes de acordo com um único princípio de contraste" (IRVINE, 2022, p. 231).  Tais feixes 

servem para apontar um eixo como seguro e próximo e o outro, como perigoso e distanciado. No 

exemplo acima, o perigo está na “Imprensa, Pesquisas, Classe artística, Banqueiros, Metacapitalistas, 

Bots”, cujos interesses são controlados por Lula, o político de esquerda. Em contraste, a proximidade 

é estabelecida com Bolsonaro, o político de extrema-direita que, segundo o tweet, é controlado pelos 

interesses d”O Povo” e que precisa “contar” com o apoio do maior número. 

A “topologia fractal” da dinâmica do “populismo algorítmico”, conforme enfatizado por Cesarino 

(2019b), é o que garante a organicidade e a capilaridade do sistema como um todo, com destaque 

para o trabalho voluntário de reprodução da “voz do povo” em miríades de redes pessoais em dife-

rentes plataformas. Uma voz feita de reverberações de falas e imagens, que produzem o efeito das 

chamadas “câmaras de eco” (TERREN; BORGE, 2021) na veiculação da informação atrelada a valores 

e estilos específicos, embora não necessariamente convergentes ou complementares. Segundo Ce-

sarino, em manifestações desse tipo, estabelece-se a diferenciação sintagmática (nós-eles) e para-

digmática do “líder-povo”, constituindo-se e justificando-se como um modelo eficaz da necessidade 

de amplificação de uma voz autêntica do povo. 

A troca de tweets abaixo transcrita (Figura 6) é reveladora da topologia fractal, de que fala Ce-

sarino, na medida em que permite observar como essa dinâmica da diferenciação sintagmática (nós-

eles) e paradigmática do “líder-povo” em torno de eixos contrastantes vai sendo reverberada na rede 

em configurações locais e específicas, ou seja, adaptadas a diferentes contextos e interlocutores, o 

que garante a organicidade e capilaridade do sistema. Essa troca envolveu, inicialmente, dois políti-

cos (o prefeito de Criciúma e uma deputada federal do PSDB de Santa Catarina - Figura 5), mas na 

sequência de mensagens transcrita em seguida (Figura 6), os protagonistas são sobretudo um pastor 

evangélico e um crítico da movimentação dos políticos envolvidos com os projetos de lei para proibir 

o uso da linguagem neutra7.   

 

 
6 São categorizações identitárias dadas com base em atribuições que evocam e articulam “valores centrais de um grupo ou de um 

sistema”, contribuindo para processos de homogeneização que reproduzem indexicalidades próprias de atores específicos, o que, 

por sua vez produz sentimentos de pertencimento a grupos específicos (Blommaert, 2006, p. 520). 

 

7 Segundo informações da plataforma, uma das contas está “suspensa” e a outra “não existe mais”. O último acesso à troca de 

mensagens citada foi em 30.10.2021. 
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https://twitter.com/ClesioSalvaro
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Na sequência acima, é interessante observar um estranhamento, expresso no primeiro tweet, 

pela captura da questão da linguagem neutra pelo sistema bolsonarista – não há como proibir a lín-

gua(gem) das pessoas, portanto trata-se de perda de tempo e dinheiro. É interessante também ob-

servar como, no desenvolvimento da sequência, vai se organizando a partilha das designações e (des) 

qualificações em torno de dois eixos contrastantes, apontados já na primeira reação do pastor ao 

estranhamento expresso no início: trata-se de contrapor um  “pensamento esquerdista” no eixo do 

negativo e distante  (pensamento “inútil, deletério, e destrutivo”; “elite privilegiada xexelenta e pre-

guiçosa”; “anarquistas imorais”) a um pensamento “conservador” no eixo do positivo e próximo (ci-

dade “top, rica, limpa, empreendedora e desesquerdizada”; “quem manda é o povo”, não o político). 

Como se pode verificar, não há, de fato, espaço de discussão, na medida em que o pastor se coloca 

na posição daquele que sabe e chama a atenção do outro, que não sabe, que não pode compreender 

(“Sei que para vc é difícil compreender isso”) e que, para vir a saber, para vir a compreender, deve 

aderir ao pensamento conservador, ou seja, mudar de posição, não apenas em relação à movimen-

tação política em torno dos projetos de lei, mas também em relação às estruturas e redes sociocul-

turais e políticas de referência (“toda essa bobagem de justiça social”). 

 

 

2. Apelo aos discursos oficiais, escolares e de senso 
comum sobre o uso “correto” da língua nacional 

 

A abordagem da questão da linguagem neutra em outros países (CARRASCOSA, 2022; FALORNI; OVI-

EDO, 2022; MUÑOZ; ARROYO, 2022; BLANCO, 2022) tem mobilizado esse mesmo modelo dos eixos 

contrastantes descrito na seção anterior, sendo que no Brasil, a partir de meados de 2019, a discus-

são adquiriu a dimensão de uma “luta metadiscursiva” (SILVERSTEIN; URBAN, 1996) e metapragmá-

tica (SILVERSTEIN, 1993; MEY, 2001; SIGNORINI, 2008). Essa luta se constitui em uma disputa de 

natureza política e ideológica sobre usos e regulamentação dos usos linguísticos por grupos e indi-

víduos diferentemente posicionados em estruturas e redes de poder e autoridade, chamados a exer-

cer suas capacidades metalinguísticas e metacomunicativas no exame da questão. O julgamento, 

nessa disputa, não ocorre com base em critérios linguístico-discursivos estritos e sim com base nas 

“posições e identidades dos falantes e de sua língua numa dada ordem sociocultural e política” (SIG-

NORINI, 2006, p. 170). E nessa luta, a linguagem neutra assumiu a função de mais um indexador do 

rol de inimigos a serem combatidos e eliminados pelo ativismo algorítimico: mais um indexador da 

chamada “ideologia de gênero” e suas relações com uma esquerda dita corrupta e “relativista”, com 

o comunismo e o feminismo ditos ateus, globalistas e autoritários.  

Parte dessas relações estão explicitadas nos tweets abaixo transcritos (Figuras 7, 8 e 9), produ-

zidos nos dois últimos anos em reação a postagens de políticos bolsonaristas anunciando a proibição 

do uso da linguagem neutra em diferentes localidades.  
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O primeiro (Figura 7) foi produzido por um ativista insatisfeito com as ações do governo federal 

no combate às ameaças da “doutrinação” e da “engenharia social feminista” nas escolas . É relevante 

o fato da lei mencionada em sua mensagem para justificar sua insatisfação ser a que inclui a preven-

ção da violência contra a mulher nos currículos da educação básica e instituir a Semana Escolar de 

Combate à Violência contra a Mulher (alteração da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional): 

 

 
 

 

O segundo tweet (Figura 8) foi produzido por um simpatizante à causa da defesa da língua e da 

soberania nacionais gravemente ameaçadas, segundo ele, pela linguagem neutra: 
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O terceiro tweet (Figura 9) manifesta apoio à proibição, em uma escola de Porto Alegre (RS), de 

uma peça de teatro em linguagem neutra, considerada “uma ofensa gramatical”, e não uma lingua-

gem inclusiva: 

 

 
 

 

Mas para a questão da linguagem neutra funcionar como indexador capaz de mobilizar todo o 

sistema e fazer circular formas e sentidos (des) (re) contextualizáveis e (re) entextualizáveis - os 

fragmentos de dimensão performática de que fala Blommaert (2018) -, em cadeias heterogêneas - a 

fractalização do sistema de que fala Cesarino (2019b) -, fluidas e dinâmicas - a capacidade de retro-

alimentação do sistema, de que fala Fisher (2015) -, os ativismos bolsonaristas têm se apoiado num 

conjunto de reduções importantes. São reduções na apreensão e compreensão não só da linguagem 

neutra enquanto componente de práticas performáticas minoritárias, como também da língua por-

tuguesa enquanto língua nacional, portanto oficial da escola e demais instituições.  Os tweets acima 

(Figuras 7, 8 e 9) aludem, justamente, a um confronto e disputa, sempre presente na rede, entre 

majoritário institucional, oficial e, portanto, legítimo, e uma ameaça minoritária perturbadora da 

ordem institucional, portanto ilegítima: “não existe linguagem neutra”. Essa é uma expressão con-

sistentemente replicada na rede, emprestada à retórica oral performática de diferentes perfis públi-

cos em defesa dos projetos legislativos de proibição da linguagem neutra. 
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3. O papel do grafocentrismo 
 

O grafocentrismo escolar, historicamente associado às ideologias linguísticas de sustentação do na-

cionalismo moderno (a noção de língua nacional) e do letramento escolar (o modelo “autônomo” de 

letramento, confome Street (1984), e a noção de correção formal parametrizada pela escrita), foi o 

enquadramento mais geral dado à luta metadiscursiva e metapragmática apontada na seção anterior. 

O grafocentrismo, como “a ideologia que privilegia formas alfabéticas de letramento”, como resume 

Souza (2017, p. 1), tornou “esse corpo de pesquisa cúmplice da reprodução continuada da lógica da 

colonialidade que universaliza uma epistemologia ocidental relacionada ao letramento.”  

E esse enquadramento grafocêntrico tem sido produtivo no contexto do ativismo algorítimico 

por dois aspectos interrelacionados. O primeiro é o fato de os discursos institucionais, sobretudo os 

escolares, sobre o uso “correto” da língua, no sentido gramatical ou ortográfico, serem de senso 

comum, mesmo que fragmentariamente, para a maior parte dos internautas que se manifestam na 

rede, inclusive os defensores da adoção da linguagem neutra.  Assim, enunciados que vigoram em 

contextos escolares e em discursos oficiais, como “é preciso ensinar a norma culta na escola”, “não 

há dúvida de que se deve ensinar a gramática normativa nas aulas de português”, por exemplo, são 

facilmente reconhecidos, compartilhados e dados como premissas indiscutíveis para toda avaliação 

de formas e usos linguísticos. São enunciados reproduzidos e legitimados também por professo-

res/as e especialistas, ao justificarem seu repúdio à linguagem neutra pelo contraste com o sistema 

linguístico descrito pela gramática ou pela linguística variacionista. 

Os tweets abaixo (Figuras 10 e 11) ilustram as reverberações mais comuns no período, concernentes 

a esse primeiro aspecto, com destaque para o tweet postado pelo policial militar que ocupou o cargo de 

Secretário Especial da Cultura do governo Bolsonaro (Figura 10) e que ilustra, além do apelo à concepção 

grafocêntrica da língua como sistema (sintaxe), o apelo ao conceito naturalista de uma relação biunívoca 

entre a ordem do sistema linguístico e a ordem do mundo (realidade), de modo que uma perturbação na 

ordem do linguístico implicaria numa perturbação na “percepção da realidade” e a consequente instau-

ração de uma espécie de regime do falso, da irrealidade (“não linguagem”): 
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O segundo tweet (Figura 11) ilustra o mesmo apelo à concepção grafocêntrica da língua, mas 

desta vez para justificar a associação da discussão sobre uso da linguagem neutra na escola a uma 

“pauta” da direita, à qual é preciso resistir: 

 

 

 

O segundo aspecto relacionado ao papel do enquadramento grafocêntrico na dinâmica do bolsona-

rismo algorítimico é o fato da normatização e da padronização institucionalizadas como padrões de di-

ferenciação e avaliação dos usos linguísticos e dos falantes na cena pública e em testes institucionais não 
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serem questionadas pela maior parte dos internautas que se manifestam na rede, inclusive os defensores 

da adoção da linguagem neutra. Os tweets abaixo (Figuras 12 e 13) ilustram como tais padrões de diferen-

ciação estão relacionados com os princípios mais gerais do combate bolsonarista.  

No primeiro (Figura 12), a linguagem neutra é associada a um suposto erro de pronúncia por 

desconhecimento da ortografia do português (“Nóbel” ao invés de Nobel) por um professor univer-

sitário, adversário político do bolsonarismo e “seguidor” de um ensino deficiente ou equivocado 

(“ensino ciclado”; “ensino Paulo Freire”), porque não tem como objetivo “falar ou escrever certo”. E 

em função isso, é um ensino que quer “impor” a linguagem neutra. O padrão de correção lingu ística 

aludido pelos internautas nesse exemplo é o dos testes institucionais de seleção de candidatos: 

 
 

 

 
 
 

No caso do segundo tweet (Figura 13), a linguagem neutra deve “ser levada em conta”, mas de forma 

marginal, segundo o internauta. E a razão apresentada é a falta de legitimação oficial para seu uso: 

https://mobile.twitter.com/AtalaiaEscolar
https://mobile.twitter.com/AtalaiaEscolar
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Essa ideia de que a linguagem neutra escapa ao âmbito da língua nacional se radicaliza com a asso-

ciação a uma língua inventada por um poder centralizador e autoritário, uma “novilíngua”, designação 

emprestada ao livro 1984, de George Orwell, então frequente nas publicações do “canal conservador” 

Brasil Paralelo e reverberada exaustivamente nas redes, como no tweet de 11 de julho de 2022: “To relendo 

1984 e foi impossível não fazer a associação entre a novilíngua e linguagem neutra”.  

A radicalização está no argumento de que essa “novilíngua” concorreria com a língua nacional e com 

a “norma padrão” ou “culta”, isto é, com a língua oficial do país e com a língua de prestígio no ensino, no 

intuito de substituí-la. E esse intuito é também explicado em termos orwellianos por uma professora 

influenciadora bolsonarista num podcast divulgado no twitter em 03.11.20218: “Vem muito mais de uma 

militância que tem o objetivo de modificar como a gente fala, depois como a gente pensa e depois como 

a gente age". Verifica-se, pois, nesse movimento de radicalização, o que descrevem Gal e Irvine (2019) e 

Irvine (2021) sobre constructos ideológicos enquanto “formulações que partem de suposições, envolvem 

processos semióticos e mobilizam projetos sociais” (IRVINE, 2021, p. 230). 

 

 

4. Implicações do enquadre grafocêntrico 
 

Em função do enquadre grafocêntrico dado à questão da linguagem neutra no período aqui focali-

zado, passaram, então, a compor o tratamento dado ao tema pelos ativismos bolsonaristas, os se-

guintes processos de redução: redução da noção de linguagem, redução das funções atribuídas à 

 
8 Disponível em: https://twitter.com/opiniaoredetv/status/1455915550190809089. Último acesso: 22.05.23. 

https://twitter.com/opiniaoredetv/status/1455915550190809089
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língua, redução do conhecimento especializado sobre língua/linguagem, e redução das metaprag-

máticas da língua em uso, conforme descrito a seguir: 

 

1. a redução sistemática da noção de linguagem (performance corporificada; semiose) à 

de língua (sistema abstrato, gramática; cultura alfabética). 

  

Os dois tweets a seguir são ilustrativos desse tipo de redução. No primeiro (Figura 14), são contra-

postos dois sistemas linguísticos considerados diversos – a língua portuguesa e a linguagem neutra: 

 

 
 

 

No segundo (Figura 15), são contrapostas duas modalidades tidas como legalmente excludentes 

– a norma culta da língua portuguesa e a linguagem neutra: 
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2. a redução da função de representação (identidades não binárias), cara aos ativismos 

de gênero, à função de comunicação (transferência de informação) e de avaliação ins-

titucional (padronização regulada/promulgada institucionalmente).  

 

Os dois tweets a seguir são ilustrativos desse tipo de redução. No primeiro (Figura 16), a regula-

mentação institucional apontada pelo internauta, e que exclui a linguagem neutra de “dentro” do 

português, é o “Acordo Ortográfico de 1990”: 
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No segundo (Figura 17), são os requisitos da comunicação, vista pelos internautas como uma 

questão de simplicidade/simplificação, de lógica, de ortografia, de eficiência “sem bobagem e ego-

ísmo”, que tornam a linguagem neutra uma complicação desnecessária, descabida mesmo: 

 

 

 

 

3. a redução do conhecimento especializado sobre linguagem e língua ao conhecimento 

escolar dos manuais de língua portuguesa, exaustivamente reproduzido em diferentes 

plataformas por professores de português, assumindo o papel de influenciadores ex-

perts no assunto.  

 

É o que ilustram os dois tweets a seguir.  No primeiro (Figura 18), o apelo a uma “base teórica” 

de sustentação para os projetos de proibição do uso da linguagem neutra por políticos bolsonaristas 

se traduz por um apelo à reprodução de noções e regras gramaticais articuladas à ideologia grafo-

cêntrica de uma “língua-pátria” unificada e, com frequência, à estratégia de estabelecimento de eixos 

em contraste que dividem e hierarquizam os falantes de acordo com o uso de formas linguísticas 

(IRVINE, 2022, p. 231). 
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No segundo tweet (Figura 19), a linguagem de “uma turminha sem noção” é vista como uma 

“aberração”, sobretudo uma ameaça à expertise que qualifica e legitima a autoridade dos professores 

de português: 

 

 
 

 
 

4. a redução da pluralidade das metapragmáticas da língua em uso, articulada à diferen-

ciação das formas e usos em níveis e escalas em relação à língua padrão (variação 
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linguística) e a padrões diferenciadores de ordens sociopragmáticas de poder e auto-

ridade (polarização diglóssica9; hierarquização dos falantes). Assim, a variação linguís-

tica (variação de formas a serem, ou não, incorporadas ao sistema linguístico) é redu-

zida a falar certo e falar errado. No mesmo eixo contrastivo se dá a hierarquização dos 

falantes: quem tem condições de falar e quem deve ficar calado. 

  

Os dois tweets a seguir são ilustrativos desse tipo de redução. No primeiro (Figura 20), a lingua-

gem neutra é considerada uma não linguagem, ou uma linguagem desautorizada institucionalmente, 

na medida em que indexa, segundo o internauta, a condição marginal, irrelevante, ou mesmo irreal 

do grupo que a reivindica (um “nicho queer do twitter”, os professores):  

 

 

 

No segundo tweet (Figura 21), a aprovação do projeto municipal de proibição do uso da lingua-

gem neutra é apresentada como uma vitória sobre os que a reivindicam ou defendem e que devem 

ser “barrados”, silenciados: um “dialeto não binário” é uma não língua: 

 

 
9 “Trata-se da distinção e contraposição, em campos separados e excludentes, de duas grandes linhas de força orientando os mo-

vimentos moleculares da língua em uso: uma, centrípeta, de consolidação do valor regulador e legitimador atribuído à norma unifi-

cadora ou “padrão”, e outra, centrífuga, de tensionamento, suspensão e subversão desse valor.” (Signorini, 2006b: 173). 
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5. As contribuições dos estudos linguísticos 
incorporados à discussão no Twitter 

 

No intuito de equacionar e esclarecer o que seria linguagem neutra e porque ela estava sendo criticada e 

até proibida pelos ditos conservadores nas redes, muitos internautas, sobretudo estudantes e professo-

res/as de Letras e Linguística se valeram da noção de variação e mudança linguísticas associadas à de 

preconceito linguístico, segundo a tradição sociolinguística variacionista. O que significa compreender a 

linguagem neutra como uma modalidade “informal” da língua portuguesa e, portanto, sujeita à mesma 

dinâmica de outras modalidades da língua que, embora “vivas”, no sentido de utilizadas por falantes no 

país, ainda não integram a norma padrão culta da língua. Sendo assim, a linguagem neutra está sujeita ao 

mesmo “preconceito linguístico” que as demais modalidades de menor prestígio, e ainda não incorpora-

das à norma (escrita ou veicular) prestigiada pela escola e demais instituições. Mais raramente, são ex-

pandidas as referências aos estudos linguísticos, com alusões às noções de linguagem e discurso, ou seja, 

não restritas à de língua como sistema ou gramática.  

Os dois tweets abaixo foram extraídos de discussões envolvendo tanto apoiadores quanto con-

trários ao uso da linguagem neutra. São representativos do equacionamento dado à questão à luz 

dos estudos sociolinguísticos e em resposta à afirmação reverberada no sistema bolsonarista de que 

“linguagem neutra não existe”.  
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No primeiro tweet (Figura 22), o apelo à teoria linguística visa a sustentar as seguintes afirma-

ções: a de que a linguagem neutra existe, pois é falada; é uma variação linguística e, como tal, deve 

ser respeitada; e é de natureza oral e não escrita, escapando, portanto, aos parâmetros normativos 

parametrizados pela escrita: 

 

 

  

No segundo tweet (Figura 23), a mesma noção de variação linguística mobilizada no exemplo 

anterior vai sustentar a afirmação de que a linguagem neutra não é uma variação linguística porque 

é uma linguagem artificial (não surgiu naturalmente), o que é refutado pelo segundo internauta: 
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5. Discussão e considerações finais 
 

Conforme descrito nas seções anteriores, a questão da linguagem neutra, tal como foi discutida no 

Twitter no período focalizado, encena uma disputa que, na maior parte das vezes, mantém fora de 

foco sua razão de ser, que é a demanda de visibilidade e voz por parte de uma comunidade minori-

tária que tensiona a língua portuguesa em sua capacidade tanto de representá-la (políticas identitá-

rias de gênero), quanto de criar realidades que favoreçam sua emancipação sociopolítica e econô-

mica (políticas de inclusão).  

Ao concentrar seus recursos em iniciativas orquestradas de afirmação da falta de legitimidade 

de uma língua dita inventada para concorrer com a língua nacional, o sistema bolsonarista ao mesmo 

tempo em que mantém a questão em pauta (projetos de lei muito parecidos, quando não com as 

mesmas palavras10, que vão se sucedendo em todo o país e que alimentam as conversas na rede), 

impede que ela se torne, de fato, uma questão real (“linguagem neutra não existe”) e legítima (“lin-

guagem neutra é erro de ortografia”) na cena pública. O fato de grande parte dos projetos de lei e 

decretos de proibição dos usos da linguagem neutra terem sido considerados inconstitucionais de-

pois de aprovados em plenário aponta justamente para o caráter estratégico dessa movimentação 

envolvendo políticos da maioria dos Estados brasileiros.  

E quem vai mais claramente justificar o apagamento de vozes minoritárias no debate público é 

a então deputada estadual Ana Campagnolo11, do Partido Liberal (PL) de Santa Catarina, numa entre-

vista videogravada sobre o projeto de lei de sua autoria que “estabelece medidas protetivas aos es-

tudantes de Santa Catarina ao aprendizado da Língua Portuguesa de acordo com a norma culta e 

orientações legais”12.  

Ao comentar a participação de ativistas pró-linguagem neutra em uma audiência pública reali-

zada na Câmara Municipal de Belo Horizonte por um vereador do mesmo partido e autor de outro 

projeto de proibição dos usos da linguagem neutra no município, ela assim descreve como vê os 

jovens “de hoje”: 
 

por que hoje, os nossos adolescentes eles estão tão vazios por dentro e tão enfeitados por fora! (...) o 

excesso de informação exterior, o excesso de performance, inclusive a própria Judith Butler fala isso: 

como é que nós vamos combater a heteronormatividade? Pra quê combater a heteronormatividade, 

cara? as pessoas nascem assim, né? Mas é uma bandeira deles (...) então você vê o jovem hoje, ele cria 

um monte de firula pra falar, ele cria um monte de termos novos pra se comunicar, não se comunica 

 
10 Numa entrevista bastante divulgada no Twitter e outras plataformas, a já mencionada deputada Ana Campagnolo, do PL de Santa 

Catarina, colocava à disposição de outros políticos os textos de seus projetos para serem copiados “sem medo nenhum”, “sem pre-

cisar dar crédito”, “só adaptar para sua cidade, seu estado” (entrevista videogravada, disponível em: https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI 

Acesso em 20.12.22) 

 

11 A deputada reelegeu-se nas eleições de 2022 como a mais votada do Estado (cf. https://www.jdv.com.br/ana-campagnolo-e-a-

deputada-estadual-mais-votada-em-sc-nas-eleicoes-2022/) 

 

12 disponível em: https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI Acesso em 20.12.22 

https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI
https://www.jdv.com.br/ana-campagnolo-e-a-deputada-estadual-mais-votada-em-sc-nas-eleicoes-2022/
https://www.jdv.com.br/ana-campagnolo-e-a-deputada-estadual-mais-votada-em-sc-nas-eleicoes-2022/
https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI
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da forma básica (...) a mesma coisa a vestimenta: você vai conversar com o cara, por dentro, ele é 

extremamente vazio, é deprimido, ele se mutila, ele sofre, não tem objetivo de vida, ele não tem pro-

pósito de vida, o cara tá vazio por dentro, mas por fora o cara tá todo enfeitado. Então, assim, é uma 

era do espetáculo (...) E eles querem fazer isso com o idioma, cara! Isso me revolta muito. 

(https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI Acesso em 20.12.22) 

 

É interessante observar nessa descrição dos “nossos adolescentes”, dos “jovens de hoje”, uma 

série de reduções: da performance enquanto linguagem corporificada, enquanto semiose, ao “en-

feite”, à “firula”, ao “espetáculo” vazio. Assim, a linguagem neutra torna-se mais um adereço, um 

“enfeite” para cobrir o “vazio”, o sofrimento, a depressão, a desorientação de quem a usa. A referência 

a Judith Butler e à “bandeira” de combate à heteronormatividade, assim como à Sociedade do Espe-

táculo (DEBORD, 2003) traz para a discussão um ponto de vista de inspiração acadêmica e dá espe-

cificidade ao que havia genericamente chamado de adolescentes e jovens “de hoje”: a desqualificação 

é a da comunidade LGBTQIA+, apesar de não nomeada enquanto tal, como interlocutora válida numa 

discussão com representantes do Estado. 

E essa desqualificação vai se reproduzir também por redução da não binariedade de gênero à ho-

mossexualidade (referência a sexo e não a gênero), um tema explorado em vídeos e palestras pela depu-

tada Campagnolo e outros porta-vozes do sistema bolsonarista, e reverberada exaustivamente na rede.  

Conforme apontam nossas análises, verifica-se que a ideologização do campo sociolinguístico 

resultou numa reconfiguração das variedades linguísticas em torno de dois eixos contrastivos (IR-

VINE, 2021), feitos de oposições simplificadas e genéricas, e de processos de iconização, projeção 

recursiva e apagamento (IRVINE; GAL, 2009).  De um lado, o eixo da língua legítima, referendada 

pelas instituições e que adquire função icônica, ou seja, passa a representar a própria língua nacional 

e, por extensão, dá legitimidade também aos indivíduos e grupos que reproduzem o metadiscurso 

de sustentação dessa relação de iconicidade (IRVINE; GAL, 2009), mas que não necessariamente re-

produzem a variedade tida como icônica. É o que observa o internauta no tweet abaixo (Figura 24): 

 

 
 

https://youtu.be/zAy1E4Ha8QI
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A essa língua legítima se contrapõe a linguagem neutra enquanto uma língua ilegítima porque 

inventada por minorias marginais na cena pública. Conforme apontam Irvine e Gal (2009), através 

de um processo de “recursividade fractal”, as dicotomias e divisões estabelecidas em nível das formas 

e repertórios linguísticos são reproduzidas em outros níveis, como no caso das divisões e hierarqui-

zações entre os cidadãos “de bem”, respeitosos da língua nacional/norma culta/língua padrão e os 

que criam “firula pra falar”, que não se comunicam “da forma básica”, que não têm “objetivo de vida”, 

nos termos da deputada Campagnolo, na citação acima. E esse é um processo importante porque, 

conforme enfatizam Irvine e Gal (2009), cria-se um Outro imaginário, simplificado e essencializado, 

em oposição ao qual se firmam as identidades “genuínas”. Um outro a ser combatido, ou a ser elimi-

nado. A nível do simbólico, é através do processo de apagamento/combate/eliminação da linguagem 

neutra que vão perdendo visibilidade as reivindicações do grupo minoritário julgadas ilegítimas 

(“aberração”), inconsistentes (“firula”), irreais (“bobagem” esquerdista, “idiotice” de internet).  
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